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Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

Instituto de Aplicação Fernando Rodrigues da Silveira 

Departamento de Ciências da Natureza 

Equipe de Biologia 

 

Queridxs estudantes, 

Estamos vivendo um momento muito difícil em nossas vidas 

com a Pandemia do Novo Coronavírus.  O distanciamento social 

necessário à preservação de nossas vidas nos afastou do 

ambiente escolar, não permitindo nem mesmo o início do ano 

letivo de 2020.  

Preparamos esse material para que vocês possam ter acesso às 

informações sobre no Novo Coronavírus. Imaginamos que 

muitos de vocês já conheçam muitas delas. No entanto, 

queremos nos certificar de que todos vocês tenham acesso às 

informações seguras, verificadas, buscadas em sites e 

bibliografias confiáveis e institucionais. Ressaltamos que as 

recomendações e orientações das autoridades de saúde, que 

constam aqui, podem mudar em virtude do andamento da 

COVID-19. Assim funciona a Ciência, tudo muda o tempo todo! 

Esperamos que seja uma leitura proveitosa! 

14/04/2020 

 

           

 

 

 

 

 

 

Foto de um Coronavírus. www.gov.br(Acesso em 01/04/2020) 

http://www.gov.br/
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O QUE É UM VÍRUS? 

 

Um pouco de história - O termo 

vírus vem do Latim virus que 

significa “fluido venenoso” ou 

“toxina”. A aplicação dessa palavra 

surgiu a partir doença chamada 

raiva, aquela que pode ser 

contraída através do contato com a 

saliva de cães e outros animais, 

como os morcegos, ao sermos 

mordidos por eles. 

Na época, os romanos 

descreveram a capacidade 

infecciosa da saliva dos cães 

raivosos, chamando o material 

infeccioso de veneno, que provém 

da palavra latina virus. 

 
(Fonte: http://clubes.obmep.org.br/blog/sala-de-estudo-

operando-com-algarismos-romanos/ - acesso em 30/03/2020) 

 

Esse termo foi aplicado, pois 

na antiguidade se sabia que as 

pessoas ficavam doentes e 

apresentavam sintomas, mas ainda 

não havia conhecimento sobre a 

existência da estrutura viral ou de 

qualquer microrganismo (seres que 

não são visíveis a olho nu). O 

reconhecimento desses organismos 

veio tempos depois, na metade do 

século XIX, com a invenção de 

potentes microscópios que foram o 

caminho para explorar o mundo 

microscópico dos microrganismos. 

 
Ilustração de um microscópio. 

(Fonte: https://pt.dreamstime.com/imagens-de-stock-desenho-

do-microsc%C3%B3pio-image22416984 - acesso em 

30/03/2020) 

 

Atualmente, a palavra vírus é 

utilizada para designar o agente 

biológico, ou seja, um 

microrganismo em si e não uma 

substância venenosa. 

Os vírus – Diferentemente de 

qualquer ser vivo, os vírus não são 

formados por célula (menor parte de 

um ser vivo que ainda exerce suas 

funções), não apresentam 

metabolismo próprio (como 

respiração e outras reações 

químicas), e, por último, não são 

capazes de se reproduzir sozinhos.  

 
Exemplo de uma célula animal. Organização ausente nos 

vírus. 
(Fonte:https://br.freepik.com/vetores-premium/ilustracoes-de-

desenho-de-vetor-estrutura-esquematica-da-celula-

animal_4973746.htm - acesso em 30/03/2020) 

VIRUS!!! 

http://clubes.obmep.org.br/blog/sala-de-estudo-operando-com-algarismos-romanos/
http://clubes.obmep.org.br/blog/sala-de-estudo-operando-com-algarismos-romanos/
https://pt.dreamstime.com/imagens-de-stock-desenho-do-microsc%C3%B3pio-image22416984
https://pt.dreamstime.com/imagens-de-stock-desenho-do-microsc%C3%B3pio-image22416984
https://br.freepik.com/vetores-premium/ilustracoes-de-desenho-de-vetor-estrutura-esquematica-da-celula-animal_4973746.htm
https://br.freepik.com/vetores-premium/ilustracoes-de-desenho-de-vetor-estrutura-esquematica-da-celula-animal_4973746.htm
https://br.freepik.com/vetores-premium/ilustracoes-de-desenho-de-vetor-estrutura-esquematica-da-celula-animal_4973746.htm
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Os vírus só conseguem se 

reproduzir ou exercer suas 

atividades quando estão dentro de 

uma célula, isto é, quando está 

parasitando. Pode ser dentro de 

bactérias, células de plantas e de 

animais, incluindo nós, os humanos. 

Isso significa que fora de uma célula 

hospedeira (aquela que o vírus 

infecta) ele não é capaz de realizar 

suas funções, inclusive sua 

reprodução. Por essa razão alguns 

cientistas sugerem que os vírus não 

sejam incluídos entre os seres 

vivos, embora ainda haja um debate 

sobre isso. 

Podemos comparar os vírus 

a um “pendrive” que armazena 

informações. Se o “pendrive” estiver 

em cima de uma mesa, 

desconectado do computador (que 

podemos pensar como sendo a 

célula hospedeira), ele não é 

funcional. Entretanto, quando ele é 

conectado ao computador todas as 

suas informações serão lidas e ele 

se tornará funcional. 

 

 

A estrutura dos vírus – Se os vírus 

não são formados por células como 

os seres vivos, do que eles são 

formados, então? 

Apesar de não serem 

formados por uma estrutura celular, 

eles possuem algumas estruturas 

comuns com os seres vivos, como a 

presença de DNA ou RNA (ácidos 

nucléicos que possuem a 

informação genética). Esse material, 

chamado de material genético, é 

protegido por uma capa formada de 

proteína, o capsídio. Alguns tipos de 

vírus ainda contam com uma capa 

extra chamada de envelope que é 

formado por lipídeos e proteínas. 

Veja na imagem abaixo as 

principais estruturas que formam um 

vírus. 

Principais estruturas do vírus. 

(Fonte:https://beduka.com/blog/materias/biologia/o-que-sao-

virus/ - acesso em 30/03/2020) 

 

Dependendo da forma do 

capsídeo e do envelope, os vírus 

podem apresentar diversas 

aparências, como na imagem 

abaixo.

As diversas formas dos diferentes 

vírus.(Fonte:https://escolakids.uol.com.br/ciencias/virus.htm - 

acesso em 30/03/2020) 

https://beduka.com/blog/materias/biologia/o-que-sao-virus/
https://beduka.com/blog/materias/biologia/o-que-sao-virus/
https://escolakids.uol.com.br/ciencias/virus.htm
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E O QUE É UM 

CORONAVÍRUS? 

Trata-se de um grande grupo 

de vírus que pode infectar 

principalmente animais, como 

alguns tipos de aves (galinha, peru 

e faisão) e mamíferos (porco, 

camelo, gato, boi e morcego). Às 

vezes podem infectar os humanos, 

devido ao aumento do contato entre 

animais e pessoas. 

A estrutura do Coronavírus – Os 

Coronavírus possuem o RNA como 

material genético, que é protegido 

por um capsídeo em forma de 

espiral. Além disso, possuem um 

envelope formado por lipídeos e 

proteínas. Este dá ao Coronavírus 

um aspecto esférico e com algumas 

projeções, parecendo uma coroa 

(do Latim corona) quando cortado 

ao meio. Daí o nome Coronavírus. 

 

 
Estrutura externa do coronavírus e abaixo o corte 

mostrando a estrutura interna. 

(Fonte:https://www.tratamentodeagua.com.br/roche-kits-

deteccao-coronavirus/ - acesso em 30/03/2020) 

SARS-CoV-2–Essa sigla bem 

complicada nada mais é do que o 

nome que foi dado pelos cientistas 

ao tipo de Coronavírus (já que 

existem vários) que está causando 

a atual pandemia mundial. Esse 

nome foi dado por causa da 

semelhança com outro tipo de 

Coronavírus que foi descoberto no 

ano de 2002 e foi batizado de 

SARS-CoV. 

SARS = sigla em inglês que 

significa Síndrome Respiratória 

Aguda Grave. 

CoV = Coronavírus. 

Assim, o que foi descoberto em 

2019 se chama SARS-CoV-2. É 

como Dom Pedro I e Dom Pedro II. 

COVID-19 – Essa outra sigla 

estranha nada mais é do que o 

nome dado pelos cientistas para a 

doença causada pelo novo 

Coronavírus (SARS-CoV-2) que foi 

detectada pela primeira vez no ano 

de 2019. Assim temos: 

COVI = Coronavírus 

D = doença 

19 = ano em que foi detectada 

Por isso o nome da doença, COVID-

19. 

Então, o nome do vírus que 

atualmente preocupa a todos é 

SARS-CoV-2, um tipo de 

Coronavírus, que causa a doença 

chamada COVID-19. 

 

 

Estrutura externa 

Corte mostrando a 

estrutura interna 

https://www.tratamentodeagua.com.br/roche-kits-deteccao-coronavirus/
https://www.tratamentodeagua.com.br/roche-kits-deteccao-coronavirus/
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Uma vez que os casos da 

doença causada pelo Coronavírus 

aumentaram de maneira tão rápida 

e fora do esperado pelas 

autoridades, passamos a ter o início 

de um surto declarado pela OMS 

(Organização Mundial de Saúde).  

Na medida em que este surto 

começou a acontecer em diferentes 

regiões do planeta, começamos a 

ter o que chamamos de epidemia. 

Entretanto, quando a epidemia 

passou a se espalhar para diversas 

regiões e diferentes continentes do 

planeta ao mesmo tempo, e sendo 

constantemente transmitida por 

meio de pessoas que vivem na 

mesma região, a OMS declarou 

então que o caso do novo 

Coronavírus era uma pandemia.   

 

COMO SE DÁ A 

TRANSMISSÃO DE UM 

VÍRUS? 

Fora de um hospedeiro, 

muitos tipos de vírus não 

conseguem sobreviver por muito 

tempo. Isso significa que ele precisa 

estar dentro de um hospedeiro (no 

caso, dentro de suas células) para 

sobreviver. Assim, os vírus 

conseguem passar de um 

hospedeiro para outro através de 

um processo chamado de 

transmissão. 

O modo de transmissão de 

um vírus pode variar. Eles podem 

ser transmitidos de certos animais 

para os humanos e de humanos 

para humanos de diferentes formas. 

O vírus da raiva, que foi visto no 

começo da sessão anterior, é 

transmitido pelo contato com a 

saliva de animais infectados que ao 

morderem um ser humano, o 

infectam. Esses animais podem ser 

morcegos, cães, gatos ou outro 

mamífero contaminado. 

 
O cachorro, ao morder um homem, pode transmitir o vírus 

da raiva. 

(obtido em https://www.istockphoto.com/br/vetor/o-cachorro-

morde-um-homem-gm1126092832-296292793 - acesso em 

1/4/2020) 

 

 

Ainda falando sobre vírus que 

são transmitidos de animais para o 

ser humano, temos exemplos bem 

comuns e muito divulgados. 

Estamos falando dos diferentes 

vírus que causam a Dengue, a Zika, 

a Chikungunya e a febre amarela. 

Os vírus que causam essas 

doenças são transmitidos através 

da picada de um mosquito chamado 

de Aedes aegypti. Desses vocês já 

devem estar “cansados” de saber, 

mas sempre vale a pena relembrar 

que para evitar que o mosquito se 

prolifere, NÃO DEIXE ÁGUA 

PARADA! 

Aliás, você sabe o 

que significa surto, 

epidemia e 

pandemia? 

 

https://www.istockphoto.com/br/vetor/o-cachorro-morde-um-homem-gm1126092832-296292793%20-%20acesso%20em%201/4/2020
https://www.istockphoto.com/br/vetor/o-cachorro-morde-um-homem-gm1126092832-296292793%20-%20acesso%20em%201/4/2020
https://www.istockphoto.com/br/vetor/o-cachorro-morde-um-homem-gm1126092832-296292793%20-%20acesso%20em%201/4/2020
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Mosquito transmissor de arboviroses. 

(obtido em http://aedesdobem.com.br/ciencia/os-11-mitos-do-

aedes-aegypti/ - acesso em 1/4/2020) 

 

Existem vírus que passam de 

uma pessoa para outra muito 

facilmente. Por exemplo, a 

transmissão do vírus da gripe se dá 

através de gotículas expelidas ao 

falar, rir, tossir ou espirrar. 

 
Homem liberando gotículas ao tossir. 

(obtido em 

http://repocursos.unasus.ufma.br/vigilancia_20161/tuberculose

/und1/parte3/ebook/13.html - acesso em 1/4/2020) 

 

COMO SE DÁ A 

TRANSMISSÃO DO 

CORONAVÍRUS? 

Um pouco de história – No ano de 

2002, pesquisas concluíram que, na 

China, o SARS-CoV foi transmitido 

de gatos da cidade para humanos. 

Já em 2012 um outro tipo de 

Coronavírus, o MERS-CoV, foi 

transmitido de camelos dromedários 

para humanos na Arábia Saudita. 

Transmissão inicial SARS-CoV 

 

Transmissão inicial MERS-CoV 

 

Animais que transmitiram coronavírus para humanos. 

(modificado de 

https://www.paho.org/bra/index.php?option=com_content&vie

w=article&id=6101:covid19&Itemid=875 - acesso em 1/4/2020) 

 

 

Transmissão do SARS-CoV-2 – A 

sua rota de transmissão ainda está 

em estudo. Entretanto, foi 

observado que uma grande 

quantidade de pessoas com 

sintomas da doença COVID-19, 

causada pelo vírus SARS-CoV-2, 

apareceu em Wuhan, na China. E 

este fato pode ter ligação com um 

comum mercado de animais vivos e 

frutos do mar, sugerindo a 

transmissão de animais para 

pessoas. Não está claro o quão fácil 

o SARS-CoV-2 está sendo 

transmitido de pessoa para pessoa, 

porém essa transmissão já foi 

relatada em diversos países.  

 
Mapa em que os círculos vermelhos presentes 

representam o local onde já se encontra o vírus e a 

quantidade de casos. 

(Fonte:https://www.bing.com/covid - acesso em 1/4/2020) 

 

 

De forma geral, a 

transmissão dos Coronavírus, 

incluindo o SARS-CoV-2, é igual ao 

do vírus de uma gripe comum. 

Costuma ocorrer pelo ar ou por 

http://aedesdobem.com.br/ciencia/os-11-mitos-do-aedes-aegypti/
http://aedesdobem.com.br/ciencia/os-11-mitos-do-aedes-aegypti/
http://repocursos.unasus.ufma.br/vigilancia_20161/tuberculose/und1/parte3/ebook/13.html
http://repocursos.unasus.ufma.br/vigilancia_20161/tuberculose/und1/parte3/ebook/13.html
https://www.paho.org/bra/index.php?option=com_content&view=article&id=6101:covid19&Itemid=875
https://www.paho.org/bra/index.php?option=com_content&view=article&id=6101:covid19&Itemid=875
https://www.bing.com/covid%20-%20acesso%20em%201/4/2020
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contato com pessoas infectadas, 

por meio de: 

➔ Gotículas de saliva e catarro 

espalhadas, por exemplo, 

pelo espirro e tosse; 

 

➔ Toque ou aperto de mão. 

É possível que a contaminação 

também ocorra pelo contato com 

objetos ou superfícies 

contaminadas, seguido de contato 

com a boca, nariz ou olhos. 

 

SINTOMAS DA COVID-19 

Vocês já viram como 

acontece a entrada do novo 

coronavírus no nosso organismo, 

certo? Mas vocês sabiam que os 

sintomas da infecção não 

acontecem de maneira imediata? 

Demora um certo tempo para que 

comecemos a perceber que algo 

não está certo no nosso corpo. Esse 

tempo entre a infecção e a 

manifestação dos primeiros 

sintomas é chamado de período de 

incubação. E qual é a duração 

desse período? O período de 

incubação é variável, durando 

entre 2-14 dias. Ou seja, uma 

pessoa pode estar contaminada e 

não sentir nada por até 14 dias! Mas 

não se engane, essa pessoa pode 

ficar doente em breve. Além disso, 

segundo o Ministério da Saúde, 

dados preliminares sugerem que a 

transmissão para outras pessoas 

possa ocorrer sem o aparecimento 

dos sintomas. 

Após o período de incubação, 

as pessoas infectadas podem 

apresentar sintomas diversos, 

principalmente ligados ao trato 

respiratório, que podem se 

assemelhar à uma gripe comum ou 

resfriado, como febre, tosse e 

dificuldades para respirar. Os 

casos mais graves podem evoluir 

para pneumonia, uma condição em 

que os pulmões são infectados por 

um agente externo (no caso, o novo 

coronavírus), deixando o espaço 

alveolar (região mais ramificada dos 

pulmões, onde ocorrem as trocas 

gasosas) “sujo”, repleto de 

substâncias que o nosso corpo 

produz tentando nos defender da 

infecção. Assim, quando o espaço 

alveolar está infectado, acaba 

impedindo o contato do nosso 

sangue com o ar que respiramos. 

Dessa forma, expelimos o gás 

carbônico que produzimos de forma 

ineficaz, o que pode levar à morte 

em alguns casos. 

 

Ilustração do espaço alveolar do pulmão de uma pessoa 

normal e outra com pneumonia. 

(Fonte: br.freepik.com/vetores/ – acesso em 30/03/2020 
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QUANDO DEVO PROCURAR 

AUXÍLIO NUMA UNIDADE DE 

SAÚDE? 

Se você tem sintomas de 

uma gripe leve, fique em casa. Só 

vá até um hospital se sentir falta de 

ar 

Comparativo entre doenças respiratórias. 

(Fonte: https://coronavirus.saude.gov.br/- acessado em 

30/03/2020) 

 

PREVENÇÃO COVID-19 

A melhor maneira de nos 

prevenirmos da COVID-19 é evitar o 

contágio pelo Novo Coronavírus. 

Você já deve saber as medidas 

preventivas necessárias, mas não 

custa repetir: 

 

Medidas individuais 

 

1. Lavar as mãos com água e 

sabão várias vezes por dia – 

lembrando que é para lavar mesmo, 

por cerca de 20 segundos! 

 

2. Na impossibilidade de lavar 

as mãos (se você estiver na rua, por 

exemplo) usar o álcool em 

concentração de 70%. 

 

3. Evitar levar as mãos ao rosto. 

 

4. Evitar o contato social – 

beijos, abraços e apertos de mão. 

 

5. Evitar contato com pessoas 

doentes. 

 

6. Ficar em casa se estiver 

doente. 

 

7. Quando tossir, cobrir boca e 

nariz com lenço de papel e jogar 

fora em seguida. 

 

8. Limpar e desinfetar objetos e 

superfícies tocados com frequência. 

 

9. Não compartilhar objetos de 

uso pessoal. 

 

10. Se for absolutamente 

necessário ir à rua, ao retornar à 

sua casa, limpar os sapatos, não 

tocar em nada e ir direto para o 

banho, se possível. Se não for 

possível o banho, lavar as mãos 

como no passo 1. 

 

11. Ao sair de casa, mantenha 

uma distância mínima de um metro 

das outras pessoas – essa medida 

vai impedir que ao falar ou tossir 

você seja atingido por gotículas que 

podem conter o vírus. 

 

12. O Ministério da Saúde 

recomenda o uso de máscara 

caseira ao sair de casa. Para mais 

detalhes, veja no site do Ministério. 

https://coronavirus.saude.gov.br/


11 
 

 
Passo a passo de como lavar corretamente as mãos. 

(Fonte: https://ares.unasus.gov.br/acervo/handle/ARES/837/- 

acessado em 06/04/2020) 

 

Curiosidades... 

 

 Por que devemos lavar as mãos 

com água e sabão? 

 O sabão, por ser uma substância 

que "quebra" a gordura, consegue 

destruir o envelope viral (parte externa 

do vírus, composta justamente por 

gordura), matando esses organismos. 

O sabão causa instabilidade e 

atrapalha a sobrevivência tanto dos 

vírus como das bactérias. O álcool 

70% tem o mesmo efeito, ele também 

desestabiliza e desidrata tanto as 

proteínas como os lipídios (gorduras). 

 

        Por que devemos usar álcool 

70%? 

Se o álcool apresentar  
porcentagens menores ou maiores 
de 70%, ele evapora mais rápido, 
diminuindo o tempo em que fica em 
contato com o microrganismo, 
sendo menos eficaz. Essa 
concentração é exigida porque a 
presença de aproximadamente 30% 
de água, nessa solução, propicia a 

desnaturação, ou seja, "quebra" de 
proteínas e de estruturas lipídicas 
da membrana celular, e a 
consequente destruição do 
microrganismo. Outra informação é 
que a utilização desse produto em 
gel é unicamente para evitar o 
ressecamento da pele. 

 
        Quanto tempo esse vírus 

sobrevive em superfícies? 

Esse vírus é relativamente 

resistente se comparado a outros. 

Embora não se multiplique no 

ambiente, ele tem a capacidade de 

ficar ativo por muito tempo em 

determinadas superfícies, como por 

exemplo, cerca de 72 horas em 

plásticos e em aço inoxidável e 24 

horas em papelão. 

 

Medida coletiva 

 

Isolamento social (ou 

distanciamento social) – quem 

está isolado em casa, sem ir à 

escola ou trabalhando de casa, 

sabe como esse período pode 

ser chato. Mas não se engane: 

os países que fizeram o 

isolamento mais cedo, foram os 

que melhor se recuperaram em 

número de infectados e, com 

isso, também reduziram o 

número de mortos nessa 

pandemia. Isso acontece porque 

com menos pessoas nas ruas, o 

vírus tem menor circulação 

(lembram, o vírus precisa dos 

seres vivos para se 

reproduzirem!). Além disso, com 

menos pessoas nas ruas, menos 

pessoas ficarão doentes ao 

mesmo tempo. Isso é muito 

importante para o sistema de 

https://ares.unasus.gov.br/acervo/handle/ARES/837
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saúde, pois torna possível 

atender os pacientes se os 

hospitais não estiverem lotados. 

Lembrem que há um número 

máximo de leitos disponíveis, e 

não são construídos hospitais 

novos da noite para o dia e sem 

um grande investimento de 

dinheiro.  

 "Achatar a curva de 

crescimento no número de casos 

da COVID-19", expressão usada 

pelas autoridades de saúde, é 

uma medida crucial para evitar a 

sobrecarga dos serviços de 

saúde. Só vamos conseguir esse 

achatamento se seguirmos 

essas medidas de prevenção. 

 

Gráfico que mostra dois cenários para a curva no número 

de casos da COVID-19. 

(Fonte:https://www.bbc.com/portuguese/internacional-

51850382, acessado em 06/04/2020) 

 

DIAGNÓSTICO  

 

O que é um diagnóstico? Na 

área da saúde, um diagnóstico é 

descobrir e confirmar uma doença 

pela observação dos seus sintomas 

e através de exames médicos. 

 

Diagnóstico clínico 

O diagnóstico para a COVID-

19 é realizado por um médico  

baseado nos sintomas 

apresentados pela pessoa. O início 

da doença é parecido com uma 

gripe, no entanto, casos leves 

podem evoluir para uma febre 

persistente (3 a 4 dias), diferente do 

vírus da gripe.  

 
Médico realizando diagnóstico clínico em paciente. 

(Fonte:https://abcdamedicina.com.br/a-morte-de-ivan-ilitch-de-

tolstoi-resenha-e-trechos-marcantes.html/medico-paciente/- 

acessado em 01/04/2020) 

 

Diagnóstico laboratorial  

 

A infecção em pacientes 

pode ser diagnosticada (descoberta) 

através de um teste de laboratório 

conhecido como PCR. Este teste 

identifica o vírus que provoca o 

coronavírus logo no início, ou seja, 

no período em que ainda está 

agindo no organismo. A coleta do 

material para realizar esse teste é feita 

com um cotonete ("swab") no nariz e 

na garganta de pacientes 

considerados suspeitos. Os testes 

do tipo PCR são produzidos pela 

Fundação Oswaldo Cruz 

(FIOCRUZ), enviados para o 

Ministério da Saúde e distribuídos 

para vários laboratórios do país que 

estão disponíveis para a realização 

deste teste. Essa técnica é a mais 

comum, específica e confiável para 

confirmação da doença. Em caso 

de confirmação, a notificação deve 

https://www.bbc.com/portuguese/internacional-51850382
https://www.bbc.com/portuguese/internacional-51850382
https://abcdamedicina.com.br/a-morte-de-ivan-ilitch-de-tolstoi-resenha-e-trechos-marcantes.html/medico-paciente/-
https://abcdamedicina.com.br/a-morte-de-ivan-ilitch-de-tolstoi-resenha-e-trechos-marcantes.html/medico-paciente/-
https://g1.globo.com/tudo-sobre/fiocruz/


13 
 

ser feita ao Ministério da Saúde o 

mais rápido possível. 

 
Treinamento de diagnóstico do coronavírus na 

Fiocruz.(Fonte:http://www.fiocruz.br/ioc/cgi/cgilua.exe/sys/star

t.htm?infoid=3429&sid=32/-acessado em 01/04/2020) 

 

Porém, com o aumento de 

pedidos desses testes e como é 

preciso de uma estrutura laboratorial, o 

resultado que demorava três dias, está 

demorando uma semana para ficar 

pronto. O coronavírus, pelo alto nível de 

contaminação, precisa de um resultado 

mais rápido, assim o paciente já começa 

o isolamento mais cedo e não contamina 

outras pessoas. 

Por esses motivos, o 

Ministério da Saúde vem buscando 

outra alternativa de teste e 

encomendou testes rápidos que 

demoram apenas 15 a 30 minutos 

para mostrar se um paciente está 

com o coronavírus. Neste teste, a 

pessoa terá o sangue coletado com 

uma picada de uma agulha no dedo. 

Esse sangue é colocado junto a 

uma solução com reagentes, que 

identifica se o corpo apresenta 

anticorpos (IgG e IgM), que são 

defesas produzidas pelo corpo 

humano contra o vírus SARS-CoV-

2.  

O teste rápido é indicado 

apenas entre o sétimo e décimo dia 

do início dos sintomas, como febre 

e tosse, porque é quando o 

organismo já produziu defesa para 

tentar combater aquela doença. 

Não é recomendado para uso em 

toda a população, uma vez que não 

consegue diagnosticar o início da 

doença. Esse teste vai ser 

fundamental para os nossos 

profissionais da saúde.  

Como já foi visto 

anteriormente, os pulmões são 

muito atingidos pela infecção viral. 

Em alguns casos, especialistas 

utilizam imagens de raio-

X e tomografias do tórax para 

diagnosticar a infecção. 

 

 
Radiografias do tórax mostrando o pulmão atingido de uma 

vítima do coronavírus. As manchas brancas indicam pneumonia, 

pois esses espaços normalmente são preenchidos pelo ar. 

(Fonte: Radiological Society of North America (RSNA)/- acessado em 

06/04/2020) 

 

Desafios no diagnóstico 

 

No momento, estão 

realizando testes apenas em casos 

graves de pessoas com suspeita 

de coronavírus e profissionais de 

saúde com sintomas respiratórios, 

seguindo a recomendação do 

Ministério da Saúde. 

 

Mas por que não realizar o 

teste em qualquer pessoa que 

apresente tosse e febre? 

 

 

 

No mundo ideal, toda a 

pessoa com sintomas suspeitos 

deveria ser testada. 

 

http://www.fiocruz.br/ioc/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?infoid=3429&sid=32
http://www.fiocruz.br/ioc/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?infoid=3429&sid=32
https://revistagalileu.globo.com/Ciencia/noticia/2019/02/zoologico-de-londres-compartilha-fotos-incriveis-de-raio-x-de-animais.html
https://revistagalileu.globo.com/Ciencia/noticia/2019/02/zoologico-de-londres-compartilha-fotos-incriveis-de-raio-x-de-animais.html
https://revistagalileu.globo.com/Ciencia/noticia/2020/01/pessoas-com-esquizofrenia-tem-menos-conexoes-cerebrais-mostra-estudo.html
https://saude.abril.com.br/tudo-sobre/coronavirus
https://saude.abril.com.br/medicina/caso-suspeito-coronavirus-brasil/
https://saude.abril.com.br/medicina/caso-suspeito-coronavirus-brasil/
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A OMS recomenda essa ação, 

inclusive. Quando se testa apenas 

casos graves, não se chega a um 

número correto de casos da 

doença, pois muitos casos 

assintomáticos ou com sintomas 

leves não serão diagnosticados e 

notificados. 

É sempre bom lembrar que 

confirmar a presença do 

coronavírus em alguém ajuda a 

reforçar o isolamento desse 

indivíduo e dos indivíduos mais 

próximos, diminuindo o número de 

casos. 

 Atualmente, não existem kits 

de testes suficientes no Brasil e em 

outros países para testar toda a 

população.  

 

TRATAMENTO 

“Melhor prevenir que remediar”  

Isolamento domiciliar 

Com o aumento do número 

de casos da COVID-19 uma das 

medidas preventivas que mais está 

sendo realizada por vários países é 

o isolamento social (ou 

distanciamento social)em que já foi 

explicado na parte da prevenção. Já 

o isolamento domiciliar seria tanto 

para quem esteve perto de alguém 

com a suspeita quanto para quem já 

teve o diagnóstico confirmado.  

Como a maioria apresenta sintomas 

leves, a recomendação mais 

comum é que os pacientes não 

fiquem internados em hospitais, 

mas dentro das suas próprias casas 

e até mesmo dentro do seu quarto. 

De forma a monitorare tratar os 

sintomas. Com o objetivo de impedir 

que a doença se espalhe. 

Nesse período é importante 

estar atento aos comunicados 

oficiais do governo (Ministério da 

Saúde e Secretária de Saúde 

Pública) para cumprir as 

recomendações. 

 

Mas existe tratamento específico 

para o vírus?  

Infelizmente, não. Ainda não 

existe um tratamento específico 

para o novo coronavírus. A 

estratégia é basicamente o controle 

dos sintomas enquanto o próprio 

corpo elimina o vírus. 

 

No entanto... 

Muitos países estão testando 

o efeito de remédios, usados em 

outras doenças virais, no combate 

contra o coronavírus. Segundo a 

OMS, mais de 200 medicamentos já 

foram testados até o momento. Vale 

lembrar que esse tipo de pesquisa é 

demorado, passando por estudos in 

vitro (processos biológicos que têm 

lugar fora dos sistemas vivos, no 

ambiente controlado e fechado de 

um laboratório), testes em animais e 

por último em humanos. 

E a Cloroquina e 

Hidroxicloroquina? 

São remédios utilizados no 

tratamento da malária e doenças 

autoimunes. Alguns estudos in vitro, 

feitos na China, mostram que esses 

remédios têm um efeito na 

diminuição da ação do vírus em 

casos graves. No entanto, esses 

remédios apresentam efeitos 

colaterais graves e não existem 
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muitos estudos comparativos 

mostrando que funcione de fato em 

pacientes com COVID-19 ou que 

seja seguro para essas pessoas. 

 

Outros tratamentos possíveis? 

Pesquisadores buscam 
diferentes estratégias para tratar os 
doentes da COVID-19, uma delas é 
utilizar o plasma sanguíneos de 
pacientes curados do coronavírus. 
Esse sangue pode ajudar a tratar 
casos graves da doença. Essa 
estratégia já está sendo testada por 
vários países. O plasma é a parte 
líquida e incolor do sangue, 
composta de proteínas, água e 
anticorpos (formados no contato 
comdiversos vírus). Esse 
tratamentojá foi usado durante a 
pandemia da gripe espanhola, em 
1918 e de Ebola. 

 Mas como isso funciona? O 
nosso corpo combate a infecção 
por coronavírus por meio da 
formação de anticorpos (células de 
defesa). As pessoas recuperadas 
carregam esses anticorpos no corpo 
e esses pesquisadores acreditam 
que as inserir no organismo de 
pessoas que estão com dificuldade 
para desenvolver os próprios 
anticorpos ajuda a inibir a ação do 
vírus e acelera sua recuperação. 
 

 
Bolsa com plasma sanguíneo. 

(Fonte:https://www.medicalem.com/poche-plasma-
simule/1794-ns01019u-poche-de-plasma-abrh-nasco.html, 

acessado em 06/04/2020) 

Casos mais grave de COVID-19, o 

que fazer? 

Com a evolução da doença 

de sintomas mais leves para mais 

grave, como pneumonia, em alguns 

casos se faz necessário a 

internação e o uso de aparelho que 

permita a entrada de ar os pulmões. 

Este aparelho é um respirador 

mecânico, que faz todo o trabalho 

do pulmão ajudando o paciente a 

respirar, dando ao órgão tempo 

para se recuperar. 

Nos países mais afetados foi 

observado que o uso do respirador 

é mais frequente em pacientes 

infectados com coronavírus do que 

em outras infecções virais, como a 

gripe comum.  

 

Existe vacina? 

 

Atualmente, não existe 
vacina para prevenir a COVID-19. 
Cientistas no mundo todo trabalham 
no desenvolvimento de uma vacina.  
Muitos já fizeram avanços 
importantes, mas a chegada ao 
mercado só deve ocorrer daqui a 1 
ou 2 anos. Existe todo um protocolo 
a ser seguido com vários 
experimentos e testes antes de uma 
vacina ser aprovada e liberada. 
 
Mas como funciona uma vacina? 
 

A vacina é produzida com o 

agente patogênico (antígeno), 

morto ou atenuado (enfraquecido), 

de modo que ao ser injetado no 

corpo ele não causa a doença, mas 

estimula o organismo a produzir 

anticorpos, os quais, por sua vez, 

imunizam o indivíduo. Os 

antibióticos combatem doenças 

https://www.medicalem.com/poche-plasma-simule/1794-ns01019u-poche-de-plasma-abrh-nasco.html
https://www.medicalem.com/poche-plasma-simule/1794-ns01019u-poche-de-plasma-abrh-nasco.html
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bacterianas, mas não possuem 

nenhum efeito sobre os vírus, por 

isso devemos nos prevenir do 

contágio das doenças virais 

tomando as vacinas específicas 

para essas doenças. 

Quando somos infectados 

por algum tipo de vírus, nosso 

organismo produz proteínas 

especiais chamadas anticorpos. 

Como existem diversos tipos de 

vírus, também somos capazes de 

produzir um imenso número de 

anticorpos. Estas substâncias 

grudam no organismo invasor, 

ajudando a destruí-lo. Cada 

anticorpo é específico para um 

determinado tipo de vírus e confere 

ao indivíduo imunidade permanente. 
 

O efeito da vacina. 

(Fonte: https://familia.sbim.org.br/vacinas, acessado em 

06/04/2020) 

COMBATE CONTRA COVID-19 

NO MUNDO 

Conforme relatado 

anteriormente, o primeiro caso 

notificado do novo coronavírus 

surgiu em dezembro de 2019 na 

cidade de Wuhan, na China.  

Em 23 de Janeiro de 2020, 

Wuhan tinha mil casos, quando o 

governo chinês decidiu fechar as 

fronteiras da cidade e decretar 

isolamento domiciliar obrigatório a 

toda população. Mesmo tomando 

medidas drásticas, chegou a ter 

80.000 casos de COVID-19. Mas ao 

que parece, foram essas medidas 

duras que levaram ao controle do 

avanço da doença. No dia 12 de 

março de 2020, segundo as 

autoridades chinesas, o número de 

casos começou a cair. A previsão é 

que o isolamento domiciliar 

acabasse no dia 8 de abril de 2020. 

Outros países tomaram 

medidas logo no início do surto e a 

doença não avançou. Taiwan, 

Singapura, Hong Kong e Coreia do 

Sul que são próximos ao território 

chinês, escolheram estratégias 

semelhantes de combate contra a 

doença, tais como: controle de 

fronteiras;reforço quanto a 

higiene;testes no maior número 

possível de pessoas; protocolos 

bastante rigorosos e aplicados com 

firmeza sobrequarentena e 

isolamento social. Esses países 

estavam preparados e agiram 

rápido. 

Infelizmente, na Europa e nos 

Estados Unidos estamos vendo 

outro cenário. Não houve muitas 

medidas preventivas quando havia 

https://familia.sbim.org.br/vacinas
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os primeiros casos da doença e o 

número de casos cresceu e está 

crescendo de forma muito rápida e 

descontrolada. Os sistemas de 

saúde entraram em colapso e existe 

uma corrida para construção de 

locais para internações 

improvisadas e busca dos diversos 

equipamentos e maquinários 

essenciais para enfrentar essa 

pandemia. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O mundo já passou por 
outras pandemias, mas esta ocorre 
em um momento em que vivemos 
em um mundo globalizado e 
totalmente conectado. A conexão 
está nas pessoas, nas mercadorias 
e principalmente nas informações. 
Felizmente, existiu um avanço na 
Ciência como a Biologia Molecular, 
a Imunologia e a Epidemiologia, o 
que é muito importante neste 
momento. 

Esse avanço nos fortalece 
para enfrentar outras futuras 
viroses. Afinal, nós seres humanos 
estamos cada vez mais invadindo e 
explorando os ambientes naturais 
dos animais. Essa relação entre 
humanos e não-humanos, como é o 
caso deste vírus que veio de um 
animal, evidenciam para mais casos 
de viroses, principalmente 
respiratórias, como mostram alguns 
estudos científicos. 

Hoje, a população está com 
medo e inseguranças por ter tido a 
sua rotina alterada, mas é normal 
com uma doença desconhecida e 
relativamente nova. Entretanto, 
atualmente temos tecnologias de 
comunicação e informação que 
amenizam o isolamento. 
Devemos aproveitar esse momento 
para tentar refletir como o cenário 
com a COVID-19 reforça diferentes 
realidades demográficas e sociais 

de cada país. Portanto, ainda são 
muitos os desafios e reflexões sobre 
essa pandemia que estamos 
vivendo. 
 

ONDE BUSCAR 

INFORMAÇÕES?  

Diante de tantas informações 

que surgem todos os dias, 

principalmente pela TV e internet, é 

fundamental que se busque 

informações em fontes confiáveis. 

Esqueça o Facebook e o grupo da 

família! Procure informações sobre 

saúde em sites oficiais, onde existe 

responsabilidade pelo conteúdo, 

como nos sites da OMS, 

Universidades, FIOCRUZ, ANVISA, 

Ministério da Saúde, associações 

médicas e de hospitais.  

Confira abaixo dicas e links 

para você ficar por dentro e não 

espalhar fake news por aí. 

 

Dicas para não espalhar notícias 

falsas:  

• Leia a notícia por completo e não 

apenas o título ou as primeiras 

frases; 

• Verifique se a fonte é confiável e 

se está explícita no texto; 

• Faça uma pesquisa e veja se a 

informação foi publicada em 

outras fontes confiáveis; 

• Tenha cuidado com conteúdos 

compartilhados com expressões 

como “Atenção! Alerta! 

Cuidado!”; 

• Perceba se são citados: data, 

local e envolvidos. Essas 

informações são importantes e 

devem estar no texto e; 

• Verifique se há erros ortográficos. 
Fonte: https://www.marinha.mil.br/dasm/node/197 
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Indicação de sites: 

https://coronavirus.saude.gov.br/ 

https://portal.fiocruz.br/noticia/covid-

19-que-virus-e-esse 

https://www.saude.gov.br/fakenews 

https://www.unasus.gov.br/especial/

covid19/populacao 

https://www.paho.org/bra/index.php

?option=com_content&view=article&

id=6101:covid19&Itemid=875 

https://coronavirus.rj.gov.br/ 

https://www.bing.com/covid 

 

Indicação de vídeos: 

https://www.unasus.gov.br/especial/

covid19/video/4 

https://www.youtube.com/channel/U

C12zKGLhMhDeDidoctM6BrA 

https://www.youtube.com/watch?v=

bUEQrefXzjI 

https://nacoesunidas.org/como-me-

proteger-do-novo-coronavirus-a-

oms-responde-neste-video/amp/ 

https://www.youtube.com/watch?v=

3MkRE2rG4Ok&feature=youtu.be 

https://www.youtube.com/watch?v=

FqawbLNXFN4 

https://www.youtube.com/watch?v=

Oafk5fdpqrA 

https://www.youtube.com/watch?v=r

sQlyIwetsE 
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